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NOTA CIENTÍFICA 




A despeito das boas condições de conservação em 
que se encontram as áreas de Floresta Ombrófila Densa 
de encosta no Paraná, existem atualmente poucos 
estudos sobre sua estrutura, florística e principalmente 
sobre sua diferenciação espacial, no sentido de detectar 
distintas associações ao longo de gradientes 
ambientais. 
A Floresta Ombrófila Densa de encosta é constituída 
pelas formações Submontana, Montana e Altomontana 
[1]. No Paraná o limite entre Submontana e Montana 
situa-se em torno de 600 m s.n.m. e o limite entre 
Montana e Altomontana em altitudes superiores aos 
1.000 m s.n.m. [2,3]. A julgar pelo conceito de 
continuum ambiental [4,5], poder-se-ia considerar as 
três formações como uma só, apenas com variações 
graduais ao longo de um gradiente altitudinal. No 
entanto, diversos autores [1,3,6] concordam com sua 
distinção, tendo em vista principalmente as diferenças 
florísticas relevantes entre cada uma delas. 
Na caracterização de uma determinada comunidade 
vegetacional procura-se geralmente resumir sua 
composição florística, descrevendo o grupo de espécies 
consideradas como de maior importância. Assim, faz-
se necessária uma distinção entre três categorias 
distintas de espécies: 1) de importância fisionômica – 
referem-se, de maneira geral, às que se destacam 
visualmente pelas suas características morfológicas; 2) 
de importância estrutural – que se destacam pelos seus 
parâmetros fitossociológicos; 3) de importância 
indicadora – que ocorrem exclusivamente em 
determinada formação, sendo especialmente úteis 
quando se objetiva distinguir associações vegetais ao 
longo de gradientes sutis [6]. 
Desta forma, objetivou-se com o presente estudo 
caracterizar as principais espécies indicadoras das 
formações Submontana e Montana existentes na Serra 
da Prata, na região litorânea do Paraná. 
 
Material e métodos 
A. Descrição da Área em Estudo 
O gradiente altitudinal estudado localiza-se na face 
norte da Torre da Prata, ponto culminante da Serra da 
Prata, dentro do município de Morretes. Esta região 
encontra-se protegida pelo Parque Nacional Saint-
Hilaire/Lange. A área amostral situa-se entre as 
latitudes 25º35’ e 25º38’S e longitudes 48º41’ e 48º43’W 
Gr. 
A Torre da Prata tem como embasamento geológico o 
Granito Rio do Poço. Nos pisos superiores ocorrem 
Neossolos Litólicos e Cambissolos rasos, sendo que os 
trechos intermediários e inferiores são caracterizados por 
Cambissolos mais profundos. De acordo com a 
classificação de Koeppen, a área é abrangida por dois tipos 
climáticos: Cfa até 700 – 800 m s.n.m. e Cfb acima deste 
patamar [6]. 
B. Procedimento Metodológico 
Visando abranger o gradiente de variação altitudinal da 
Floresta Ombrófila Densa, na encosta norte da Torre da 
Prata, foram instalados oito grupos amostrais de 2.000 m2 
distribuídos a cada 100 m de desnível (entre 400 e 1.100 m 
s.n.m.). Foram incluídos todos os fustes com diâmetro à 
altura do peito (DAP – 1,30 m) igual ou superior a 10 cm. 
Em cada nível altitudinal foram destinados 250 m2 para a 
amostragem do sub-bosque, abrangendo todos os fustes 
arbóreo-arbustivos não incluídos no compartimento 
arbóreo e com DAP igual ou superior a 1 cm. A análise do 
gradiente permitiu a detecção de três fitofisionomias 
diferenciáveis: formação Submontana (400 a 600 m), 
Transição (600 a 800 m) e formação Montana (800 a 1.100 
m) [6]. A definição das espécies indicadoras de cada 
formação foi realizada tanto para o compartimento arbóreo 
quanto para o arbóreo-arbustivo, com base na análise de 
presença e ausência, considerando apenas as espécies com 
maiores valores de importância. As espécies que ocorreram 
exclusivamente em uma das formações foram denominadas 
“indicadoras restritas”. Aquelas que, além de sua formação 
de ocorrência, avançam também sobre a área de transição 
foram denominadas “indicadoras semi-restritas”. 
 
Resultados e Discussão 
Dentre o montante total de espécies arbóreo-arbustivas 
registradas nos oitos pisos altitudinais, 77 (28,1%) 
caracterizaram-se por ocorrer exclusivamente na formação 
Submontana e 75 (27,4%) somente estiveram presentes na 
formação Montana. A maior parte destas espécies 
apresentou ocorrência rara, com reduzida expressão 
fitossociológica, até porque as espécies de maior 
importância estrutural geralmente demonstram maior 
plasticidade, adaptando-se satisfatoriamente a uma gama 
mais ampla de situações ambientais [6]. No entanto, dentre 
as exclusivas também foram detectadas espécies de 
considerável importância fitossociológica nas formações 
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Para a formação Submontana, dentre as espécies 
indicadoras restritas de maior importância estrutural 
pode-se citar Pterocarpus violaceus, Rollinia sericea, 
Miconia cinnamomifolia, Eugenia multicostata e 
Pausandra morisiana (Tab. 1). 
Como indicadoras restritas da formação Montana na 
área em estudo tiveram importância Ocotea 
corymbosa, Cinnamomum hatschbachii e Euplassa 
cantareirae, entre outras (Tab. 1). Também se 
destacaram Ilex paraguariensis, Sloanea lasiocoma e 
Cupania vernalis, espécies freqüentes nas 
comunidades de Floresta Ombrófila Mista do Primeiro 
Planalto paranaense [2,7] que, na região da Floresta 
Ombrófila Densa, são igualmente fortes indicadoras da 
formação Montana. 
Existem também diversas espécies características de 
cada uma das formações cuja distribuição prolongou-se 
até a área considerada como transicional (em torno de 
700 m), demonstrando maior plasticidade. Estas 
espécies foram consideradas indicadoras semi-restritas 
(Tab. 1), já que sua ocorrência não se limita à 
formação típica, avançando também para a área de 
transição. 
Ressalta-se que estas espécies listadas como 
indicadoras de suas respectivas formações podem 
também ocorrer em outros ambientes e tipos de 
vegetação. Desta forma, elas só podem ser 
consideradas indicadoras na diferenciação entre as 
formações Submontana e Montana de Floresta 
Ombrófila Densa das serras paranaenses. 
Para ilustrar as considerações acima realizadas 
foram construídos, para ambos os compartimentos 
amostrados, diagramas de distribuição das populações 
de algumas espécies ao longo do gradiente altitudinal 
(Figs. 1 e 2). O critério de escolha para as espécies foi 
sua importância estrutural e/ou seu caráter indicador. 
Esta ferramenta de análise enquadra-se no contexto 
da análise direta de gradientes, de acordo com 
Whittaker [5,8]. Cada espécie tende a apresentar uma 
distribuição em forma de sino com o pico máximo de 
importância estrutural num ponto diferente ao longo do 
gradiente. Desta forma, subcomunidades podem ser 
delimitadas com base na distribuição destas populações 
de espécies dominantes na estrutura ou indicadoras [5]. 
No compartimento arbóreo (Fig. 1) verifica-se que 
as populações de Pausandra morisiana e Marlierea 
silvatica delimitaram as comunidades submontanas 
enquanto que Ilex paraguariensis, Cinnamomum 
hatschbachii e Cordiera concolor indicam os 
patamares montanos. Por outro lado, Sloanea 
guianensis (Aubl.) Benth. e Ocotea catharinensis Mez, 
que foram as espécies mais importantes, 
respectivamente nas associações submontana e 
montana, apresentam maior plasticidade, avançando 
além dos limites das formações onde predominam. 
A espécie Guapira opposita (Vell.) Reitz, a despeito de 
apresentar maior importância nos pisos superiores, foi 
ainda mais plástica, ocorrendo praticamente em toda a 
vertente. Por fim, destacou-se Heisteria silvianii 
Schwacke, cuja população teve o pico máximo de 
importância estrutural na área de transição entre ambas as 
formações. 
O compartimento arbóreo-arbustivo do gradiente 
analisado foi primordialmente definido pelas populações 
de Psychotria nuda, Euterpe edulis e Cordiera concolor, 
sendo que as duas primeiras predominaram nos pisos 
submontanos e a última caracterizou os montanos. Euterpe 
edulis apresentou grande tolerância, ocorrendo também 
com considerável importância aos 800 m, superando o 
limite de 700 m descrito por Inoue et al. [7]. As outras 
duas espécies tiveram como limite de ocorrência a faixa de 
transição. As populações de Quiina glaziovii e Bactris 
setosa delimitaram a área de ocorrência da formação 
Submontana e Gomidesia squamata indicou o patamar 
montano. 
Coussarea contracta (Walp.) Müll. Arg. não apresentou 
preferência, ocorrendo ao longo de toda a encosta e 
Cyathea corcovadensis (Raddi) Domin caracterizou a faixa 
transicional correspondente à cota 700 m. 
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Tabela 1. Espécies indicadoras das formações Submontana e Montana na encosta norte da Torre da Prata, Morretes, Paraná. 
 
Indicadoras da formação Submontana Indicadoras da formação Montana 
Restritas Semi-restritas* Semi-restritas* Restritas 
Bactris setosa Mart. Calyptranthes grandifolia O. Berg Casearia paranaensis Sleumer Calyptranthes pileata D. Legrand 
Brosimum lactescens (S. Moore) 
C.C. Berg 
Calyptranthes lucida Mart. ex 
DC. 




Eugenia multicostata D. Legrand Cecropia pachystachya Trécul Ocotea odorifera (Vellozo) Rohwer Cupania vernalis Cambess. 
Gomidesia flagellaris D. Legrand Chrysophyllum viride Mart. & Eichler 
Ouratea parviflora (DC.) 
Baillon. Euplassa cantareirae Sleumer 
Inga marginata Willd. Dahlstedtia pentaphylla (Taub.) Burkart Psychotria sessilis Vell. 
Gomidesia squamata Mattos & 
D. Legrand 
Miconia cinnamomifolia (DC.) 
Naudin 
Garcinia gardneriana (Planch. & 
Triana) Zappi Roupala consimilis Mez Ilex paraguariensis A. St.-Hil. 
Myrcia tijucensis Kiaersk. Geonoma gamiova Barb. Rodr. Schefflera angustissima (Marchal) Frodin Matayba cristae Reitz. 
Pausandra morisiana (Casar.) 
Radlk. Marlierea silvatica Kiaersk.  
Myrceugenia seriatoramosa 
(Kiaersk.) Landrum 
Pterocarpus violaceus Vogel Mollinedia cf. hatschbachii Peixoto  Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez 
Quiina glaziovii Engl. Psychotria nuda (Cham. & Schltdl.) Wawra  Ocotea daphnifolia (Meisn.) Mez 
Rollinia sericea (R.E. Fr.) R.E. 
Fr.   Ouratea vaccinioides Engl. 
Tetrastylidium grandifolium 
(Baill.) Sleumer   Sloanea lasiocoma K. Schum. 
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Figura 1. Distribuição das populações de nove espécies do compartimento arbóreo (DAP≥10cm) ao longo do gradiente na encosta 
norte da Torre da Prata, Morretes, Paraná, com base em seu valor de importância. Legenda: Pm – Pausandra morisiana; Ms – 
Marlierea silvatica; Sg – Sloanea guianensis; Hs – Heisteria silvianii; Oc – Ocotea catharinensis; Go – Guapira opposita; Ch – 
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Figura 2. Distribuição das populações de oito espécies do compartimento arbustivo-arbóreo (1≤DAP≤10cm) ao longo do gradiente 
gradiente na encosta norte da Torre da Prata, Morretes, Paraná, com base em seu valor de importância. Legenda: Pn – Psychotria 
nuda; Ee – Euterpe edulis; Qg – Quina glaziovii; Bs – Bactris setosa; Cy – Cyathea corcovadensis; Cc – Cordiera concolor; Co – 
Coussarea contracta; Gs – Gomidesia squamata. 
